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O objetivo deste estudo é mostrar que o acaso não existe e que um futuro promissor depende das boas 
ações praticadas no presente. 
 
Ação – ato o efeito de agir. Manifestação de uma força, de uma energia, de um agente. 
 
Reação - Ato ou efeito de reagir. Resposta a uma ação qualquer. Comportamento de alguém em face 
de ameaça, agressão, provocação etc. 
 
Terceira Lei de Newton: 
"Toda ação provoca uma reação de igual intensidade, mesma direção e em sentido contrário". 
 

ASPECTOS GERAIS 

Deus, que é inteligência suprema e causa primária de todas as coisas, estabeleceu leis, chamadas de 
naturais ou divinas. Elas englobam todas as ações do homem: para consigo mesmo, para com o 
próximo e para com o meio ambiente. 

Numa fase mais rudimentar, funciona o determinismo divino; com o desenvolvimento do ser, Deus 
faculta-lhe o livre-arbítrio, a fim de que sinta responsabilidade pelos atos praticados. 

Assim, o homem tem uma lei, uma diretriz, um modelo colocado por Deus na sua consciência, no 
sentido de nortear-lhe os seus atos. 

A reação nada mais é do que uma resposta da natureza às nossas ações. Reações estas baseadas na 
lei natural. 

O raciocínio poderia ser expresso assim: há uma ação que provoca uma reação; a ação da reação 
provoca uma nova reação; a ação da reação da reação provoca outra ação. A isso poderíamos 
denominar de cadeias de ação e reação. 

A filosofia hindu chama essa cadeia de Carma, ou seja, o somatório do mérito e do demérito de todas 
as ações praticadas pelo indivíduo. 

A finalidade dessa cadeia de ação e reação é a perfeição do Espírito. 

1. AÇÃO 

1.1 PRINCÍPIO DA AÇÃO 

Os movimentos que executamos em nosso dia-a-dia caracterizam as nossas ações. Fazer ou deixar de 
fazer, escrever ou não escrever, obedecer ou mandar são atitudes corriqueiras em nossa ocupação 
diária.  

1.2 OS MEIOS E OS FINS DE UMA AÇÃO 



 

Estamos sempre confundindo os meios com os fins. Poder-se-ia perguntar: qual o fim de uma palestra? 
Qual o fim de uma religião? Qual o fim de um sindicato? As respostas poderiam ser: o fim de uma 
palestra é difundir a verdade; o fim da religião é salvar os seus adeptos; o fim de um sindicato é 
defender os interesses de seus associados. Pode-se, contudo, confundir os meios com os fins: o 
expositor pode querer fazer exigências à custa da verdade. O Pastor, o Padre ou o mesmo o Espírita 
embora clamem pela salvação do adepto, acabam proibindo a salvação do mesmo em outra Igreja que 
não seja a sua. O presidente do sindicato pode promover greves, não para defender os interesses dos 
seus associados, mas para a sua ascensão política. 

1.3 AUTONOMIA DE UMA AÇÃO 

Temos, por várias razões, dificuldade de agir livremente. A ignorância - como escolher quando não se 
conhece? A lei da causa e efeito - explica os acontecimentos da vida atribuindo um "motivo justo", e 
uma "finalidade proveitosa" para todos os acontecimentos com que se depara o homem, inclusive o 
sofrimento. A escassez de recursos naturais – nem sempre dispomos do que precisamos para agir. 
Fora esses casos, temos o livre-arbítrio (livre escolha). 

Há uma lenda japonesa que retrata a autonomia da ação. Kussunoki Massashige, famoso guerreiro do 
antigo Japão, célebre pela sua inteligência e pelos seus lances geniais de estratégia, vivia desde sua 
infância no meio dos guerreiros. 

Uma vez, no castelo de seu pai, observava os guerreiros que, reunidos ao redor de um enorme sino, 
apostavam quem deles conseguiria pô-lo em movimento. Contudo, nenhum deles, mesmo o mais forte 
conseguiu mover milímetro do sino. O menino assistia a tudo isso com muito interesse. De repente, 
apresenta-se para mover o sino, desde que tomasse o tempo necessário para tal mister. Ele cola o seu 
corpo ao sino e começa a fazer esforço para balançar o sino. Depois de várias tentativas o sino 
começou a mover-se; primeiro lentamente; depois com mais força, formando uma simbiose entre o sino 
e o peso do garoto. 

Qual a lição moral deste conto? É que devemos nos amoldar à situação e não o contrário. Observe a 
chegada de novos companheiros a um grupo: quantos, numa primeira reunião, não querem mudar tudo. 
Qual o resultado? Não conseguirão nada, porque não absorveram as atitudes e os comportamentos das 
pessoas envolvidas com a situação. 

2. REAÇÃO 

2.1. REAÇÃO NÃO É SÓ SOFRIMENTO 

Geralmente, a palavra reação vem impregnada de dor e de sofrimento: é como o pecador ardendo no 
fogo do inferno. A reação, por seu turno, nada mais é do que uma resposta – boa ou má –, em razão de 
nossas ações. A reação é simplesmente uma resposta, nada mais. Suponha que estejamos praticando 
boas ações. Por que aguardar o sofrimento? Não seria melhor confiar na Vontade de Deus, na 
execução de sua justiça, que nos quer trazer a felicidade? 

2.2. LEI DE DEUS 

Qual o móvel que determina uma reação? É a Lei de Deus. Se a prática de uma ação não for 
concernente com a Lei de Deus, ou seja, se ela não expressar o bem ao próximo, ela não foi praticada 
em função da vontade de Deus. Qual será a reação com relação à Lei? Dor e sofrimento. 

Qual deve ser a nossa atitude para com a dor? Quem gosta de sofrer? Acontece que sem ela não 
conseguiremos nos amoldar eficazmente à Lei de Deus. Se, por outro lado, interpretássemos a dor e o 



 

sofrimento como um ganho, um aprendizado das coisas úteis da vida, quem sabe não viveríamos 
melhor. 

2.3. A INEXORABILIDADE DA LEI 

A Lei de Deus é justa e sábia. É por isso que dizemos que o acaso não existe. Isso quer dizer que tudo 
o que nos acontece deveria nos acontecer. Nesse sentido, Deus não perdoa e nem premia. Faz, 
simplesmente, cumprir a sua Lei. 

Como é que deveríamos agir com relação ao sofrimento? Verificar onde erramos. Caso tenhamos 
cometido algum crime, algum deslize, deveríamos nos arrepender. Basta apenas o arrependimento? 
Não. É preciso sofrer de forma educada. Ainda mais: temos que reparar o mal que fizemos. Deus se 
vale das pessoas, mas o nosso problema é com relação a radicalidade de sua Lei. E não adianta adiar 
porque, mais cedo ou mais tarde, a nossa consciência nos indicará o erro e teremos que refazer o mal 
praticado. 

DINÂMICA DAS INFLUÊNCIAS 

A dinâmica ocorre em trio. Um dos jovens irá fazer as escolhas e os outros dois deverão influenciá-lo 
(um para o mal, outro para o bem) com sugestões acerca do tema sorteado. São 15 fatos diferentes e a 
cada fato mudam-se os jovens para que todos participem das três situações (o que influencia 
positivamente, o que influencia negativamente e o que é influenciado). 

Para pensar: 

a) Existem influências positivas e negativas sobre nossos pensamentos e dependendo de como 
elas irão nos atingir, poderão mudar o rumo de muitos acontecimentos em nossas vidas. É 
importante saber que nós somos donos de nossas escolhas e responsáveis pelas 
conseqüências das mesmas. 

Pergunta: por que diferentes pessoas reagem às mesmas situações de diferentes maneiras?                    

 

DINÂMICA DAS EXPERIÊNCIAS QUE TRANSFORMAM 

A água representará nossas experiências...e nós seremos os objetos. Qual a relação entre diferentes 
tipos de objetos e a água. Vamos tentar transferir isso para o nosso dia a dia. 

Pergunta: De que forma assimilamos as experiências em nossas vidas? 

 

 

 

 


